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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Jessie cravou os saltos novos na passadeira vermelha que cobria as escadas de mármore do edifício do século xviii que albergava o Palais Théâtre de Paris, naquela noite de fim de verão, e sentiu-se como uma princesa pela primeira vez na vida.

			«Morre de inveja, Cinderela!»

			Procurou o convite na mala que pedira emprestada à sua prima Belle e mostrou-o ao porteiro com o coração apertado. O homem sorriu e devolveu-lho, não a acusou de ser uma impostora nem a expulsou dali aos pontapés.

			«Por enquanto, está tudo a correr lindamente, respira.»

			A tremer, respirou fundo enquanto atravessava o hall juntamente com o resto dos convidados elegantes e chegou a uma sala enorme cheia de candeeiros de cristal que pendiam do altíssimo teto pintado.

			Estudou aquele esplendor com o olhar. A sala estava rodeada de colunas de mármore e estátuas douradas e viu a descer pelas escadas enormes, de estilo rococó, um exército de empregados vestidos com uniformes pretos elegantes que tinham nas mãos bandejas cheias de taças de champanhe e de canapés.

			Incrível.

			Deixara Belle e o seu filho Cai em Nice para viajar para Paris há duas semanas, quase sem pensar, sabendo que a prima precisava de passar tempo a sós com o pai de Cai, Alexi Galanti. No entanto, nas duas últimas semanas, também percebera que, com o regresso de Alexi, ela teria de encontrar outra vida.

			Passara os últimos quatro anos com Belle, desde que ela aparecera em sua casa, grávida e sozinha. E quando Cai nascera, tinham-se transformado numa família. A primeira família a sério desde que a mãe se fora embora de casa quando ela era adolescente.

			Mas já tinha vinte anos e, apesar de adorar o seu trabalho como cozinheira, para o qual se formara desde os dezasseis anos, era uma profissão que exigia demasiadas horas e que não permitia ter vida social. E dado que Belle e Cai se tinham mudado de Londres para Nice, já não poderia contar com a sua companhia.

			Ao ver em cima do toucador de Belle o convite para o baile de máscaras famoso que o seu ex-patrão, Renzo Camaro, celebrava em Paris todos os anos, pusera-o no bolso sem pensar, com a vaga ideia de o usar para se obrigar a fazer uma mudança na vida.

			Belle não sentiria a falta dele. Dissera-lhe que não tinha tempo nem vontade de assistir ao evento faustuoso com que Camaro celebrava o início da temporada automobilística e Jessie decidira que tinha de sair da sua zona de conforto e fazer novos contactos de trabalho entre a elite a que Belle pertencia graças ao seu trabalho como especialista em investigação e desenvolvimento da Super Liga Desportiva de Automobilismo. Tinham falado muitas vezes da possibilidade de Jessie abrir um negócio de catering e ser a sua própria patroa, mas, até então, nunca tivera a coragem de se promover.

			No entanto, uma vez ali, sob as luzes brilhantes, rodeada de pessoas elegantemente mascaradas, com o vestido vermelho que comprara em segunda mão numa loja de Marais e os cartões-de-visita que mandara imprimir na mala, questionou-se o que estava a fazer naquele lugar.

			Era cozinheira e, embora tencionasse ganhar a vida a cozinhar para pessoas como aquelas algum dia, nunca conseguiria sentir-se confortável no ambiente elegante de Belle porque sempre fora a prima tímida, que preferia ficar em casa a cuidar de Cai quando Belle tivera de assistir a eventos daquele nível.

			«Não és uma princesa, idiota. Nem sequer és uma mulher de negócios. És uma impostora.»

			A orquestra tocou uma serenata de Mozart para dar as boas-vindas aos convidados, mas nem esta, nem o tinido das taças e dos pratos, nem o murmúrio das conversas que havia à sua volta conseguiram abafar os batimentos ensurdecedores do seu coração. Procurou entre a multidão, com o olhar parcialmente tapado pelo tecido da máscara que fizera com um recorte de renda, para o caso de encontrar algum rosto conhecido que pudesse aliviar aquela sensação de estar deslocada que, de repente, lhe oprimia o peito.

			Então, apercebeu-se de que se enganara. Aquele não era um lugar para fazer contactos de trabalho. Era uma festa demasiado liberal, barulhenta e… entusiasmante.

			Nesse momento, encontrou Lorenzo Camaro com o olhar, o anfitrião e ex-patrão de Belle, que nunca reparara nela quando se tinham encontrado. E a sensação de insegurança quase a asfixiou.

			Estava apoiado no corrimão que havia no andar superior, a olhar para baixo como se se tratasse de um rei, vestido de smoking. O cabelo castanho brilhava à luz. O «rato de esgoto surgido do nada», tal como o catalogara a imprensa especializada em corridas automobilísticas quando a sua equipa, a Destiny Team, aparecera de repente e conquistara a Super Liga.

			Só tinha trinta anos, mas a equipa já competia há dez com Galanti, a equipa de Alexi. Parecia aborrecido e distante, apesar de ter duas mulheres lindíssimas ao seu lado que se esforçavam para namoriscar com ele como se a sua vida dependesse disso…

			Camaro era o único assistente que não usava máscara. Não se incomodara em tentar tapar a cicatriz misteriosa que tinha na face esquerda, provavelmente, porque fazia parte do mito em que se transformara. A única coisa que se sabia era o que se rumorejava há anos, que procedia de algum subúrbio marginal de italianos.

			O smoking preto acentuava-lhe a altura e o físico musculado e imponente, mas foi a beleza incrível do rosto que lhe chamou a atenção e a fez sentir calor na barriga.

			Aquilo surpreendeu-a.

			Camaro estava completamente fora do seu alcance. Era como se estivesse em Marte, não, em Saturno, que era o planeta mais afastado do planeta Jessie. E era a primeira vez que tinha aquele efeito nela, talvez porque, quando o vira noutras ocasiões, sempre fizera o possível para passar despercebida.

			Além disso, não estava ali à procura de amor. Fora para tentar montar o negócio com que sempre sonhara.

			Mas uma vozinha na sua mente começou a questionar todas as motivações e a sensação de ser uma total impostora aumentou.

			Esforçara-se realmente tanto por trabalho ou fora apenas uma desculpa para se mascarar e fazer com… que Renzo Camaro reparasse finalmente nela?

			A ideia envergonhou-a, mas não pôde desprezá-la por completo, o que a envergonhou ainda mais.

			Talvez o melhor fosse voltar para a casa de hóspedes agradável em que estava alojada em Montmartre. Então, o olhar de Renzo fixou-se no dela e o seu cérebro parou de pensar.

			Sentiu que o coração lhe saía pela boca e que a bola de fogo que tinha na barriga ardia ainda mais.

			«Não consigo acreditar», pensou, sentindo-se incapaz de desviar o olhar dele.

			Pensou que talvez Jessie Burton fosse, ao fim e ao cabo, tão dependente e patética como a mãe.

			Mas antes de ter tempo para fugir, a modelo que havia ao lado de Camaro quebrou o feitiço estranho, agarrando-o pelas faces e dando-lhe um beijo nos lábios. E ele retribuiu o beijo, o que fez com que Jessie conseguisse finalmente expirar o ar que contivera nos pulmões.

			Aparentemente, Renzo esquecera-a. Não houvera um momento estranho de ligação entre eles. Jessie imaginara tudo.

			Finalmente, desviou o olhar enquanto Camaro continuava a devorar a modelo e a multidão os aclamava.

			Jessie envergonhou-se de se ter sentido atraída por ele. Renzo Camaro podia ser o homem mais atraente do mundo, mas era um mulherengo e um completo cretino, conhecido por seduzir qualquer mulher bonita que estivesse num raio de setecentos quilómetros do seu ego imenso.

			«Não és a tua mãe. Porque haverias de querer que um homem assim reparasse em ti?»

			Um empregado passou ao lado dela com uma bandeja cheia de taças de champanhe e Jessie agarrou numa e bebeu um gole reconfortante. As bolhas fizeram-lhe cócegas na língua enquanto os convidados da festa continuavam a encorajar o anfitrião e ela se recusava a admirar o espetáculo.

			Estranhamente, naquele preciso momento, pensou na última coisa que a mãe lhe dissera antes de desaparecer da sua vida quando tinha quinze anos:

			– Nunca confies num homem bonito, sobretudo se tiver dinheiro, querida, porque nunca conseguirás manter o seu interesse por muito tempo.

			Nunca dera importância àquele conselho porque sabia que fazia referência ao «inútil do seu pai», um homem que, segundo a mãe, era melhor que não tivesse conhecido, mas que Jessie sempre desejara conhecer. Contudo, naquele momento, enquanto bebia champanhe, começou a perguntar-se se aquilo não seria a única verdade que a mãe lhe dissera em toda a vida.

			Embora ela também não tivesse interesse em atrair um homem como Camaro, talvez fosse bom poder estar de acordo com a mãe em alguma coisa.

			As luzes atenuaram-se e a música cessou antes de ser substituída pelo ritmo de um grupo famoso de rap que acabara de começar a atuar numa sala contígua. As pessoas dirigiram-se para lá e Jessie não pôde evitar levantar o olhar para a varanda, mas Camaro e a modelo tinham desaparecido.

			Era provável que tivessem ido acabar o que tinham começado na suíte dele.

			«Desfrutem.»

			O champanhe que bebera demasiado depressa fez com que a desilusão que sentia por Renzo, pelo pai e por todos os homens que nunca lhe tinham prestado atenção se transformasse em aversão.

			Deixou a taça meio vazia na bandeja de um empregado que passava ao seu lado com os dedos trémulos.

			«Não vieste para namoriscar com um homem. Vieste porque queres montar um negócio de catering.» E embora não tencionasse distribuir os cartões-de-visita, pelo menos, podia descobrir o que significava organizar um evento como aquele.

			Fora investigar e fazer algum contacto, se surgisse a oportunidade, para a Jessie Burton Catering. Deixou-se levar pela música e provou um dos canapés, um rolo delicioso de espinafres e truta fumada que se desfez na boca e, de repente, teve uma ideia.

			Porque não desfrutar da noite? Porque não ceder à boa vida para variar? Ao fim e ao cabo, quando teria a oportunidade de voltar a assistir a um evento como aquele?

			Tinha na mala, juntamente com os cartões-de-visita, os preservativos que tinha desde a universidade e que não se atrevera a usar. Nem sequer sabia porque os pusera ali, a não ser porque sempre pensara, desde muito jovem, que era melhor não correr riscos.

			No entanto, depois da sensação estranha que experimentara ao ver Camaro a beijar a modelo, começou a perguntar-se se não devia arriscar-se em mais do que um aspeto da vida.

			Belle tinha um filho maravilhoso. E uma carreira incrível. Havia um multimilionário muito bonito que estava apaixonado por ela… e, naquele momento, devia estar a ter o melhor sexo da sua vida. Enquanto ela nem sequer tinha namorado.

			Esse devia ser o motivo por que sentira tanto calor quando o olhar de Camaro se encontrara com o dela.

			E de quem era a culpa?

			«Tua, Jess. É culpa tua por teres sido sempre tão medrosa.»

			Fora a Paris sozinha e entrara ali com o objetivo de começar uma carreira, mas talvez o que precisava realmente fosse de aproveitar a oportunidade para parar de se esconder da vida.

			«Vamos a isso!»

			Sentiu-se nervosa, embora não conseguisse perder a virgindade naquela noite, pelo menos, podia dar uso ao vestido da Dior em segunda mão e fazer um curso acelerado de como namoriscar.

			Faria com que a sua primeira e provavelmente última festa de máscaras fosse memorável.

			Ninguém a conhecia, o que significava que, se não tirasse os cartões-de-visita da mala, podia ser quem quisesse ser naquela noite. Não tinha de ser a rapariga pouco feminina que saíra de uma casa de acolhimento com dezasseis anos para se dedicar à culinária nem a prima tímida, podia ser uma mulher fatal vestida de cetim vermelho naquela noite.

			«Cinderela, segura a minha cerveja.»

			 

			 

			Renzo questionou-se quem seria a rapariga de vermelho e porque o cativara toda a noite. Porque sentia aquela mistura estranha de ciúmes e excitação que estava a enlouquecê-lo cada vez que a via a dançar com um homem diferente, todos inadequados para ela.

			Tinha algo que o fizera pensar na sua antiga especialista em investigação e desenvolvimento, Belle Simpson, assim que a vira da escada, mas isso não explicava a atração que sentia por ela. Nem explicava que se tivesse sentido motivado a beijar Edina à frente de todos só porque ela estava a observá-los.

			Há muito tempo que não precisara nem desejara fazer ciúmes a uma mulher. E nunca tivera de se esforçar para conquistar nenhuma. O normal era que só tivesse de esperar que elas se aproximassem… Como Edina fizera.

			E o facto de o fazer pensar em Belle devia tê-lo arrefecido.

			Belle sempre fora inalcançável. Nunca gostara de ir para a cama com mulheres com compromissos porque isso representava, na sua opinião, demasiado trabalho.

			– Renzo, porque não fugimos para o teu quarto?

			Virou-se e viu Edina a olhar para ele com olhos de carneiro mal morto, mas sentiu-se aborrecido. Quando fora para a cama com ela há um mês, avisara-a de que nunca ia para a cama duas vezes com a mesma mulher, mas ela resistira a entender a mensagem.

			«Talvez não devesse tê-la beijado apenas para fazer ciúmes a essa mulher.»

			Afastou a mão de Edina da lapela do casaco.

			– É a minha festa – respondeu, em voz baixa, contendo a sensação de aborrecimento para não fazer uma cena. – Não posso ir-me embora.

			– É claro que podes – insistiu ela. – Suponho que tenhas de proteger a tua reputação de playboy.

			Viu a mulher de vermelho a dançar e sentiu-se hipnotizado pelo movimento do corpo dentro daquele maldito vestido, que se ajustava aos seios firmes como se se tratasse de uma segunda pele.

			Sentiu outra pontada de desejo e isso incomodou-o. Porque estava a conter-se? Porque haveria de esperar que ela se aproximasse? Percebera que gostava dele quando os seus olhares se tinham encontrado há um instante. Porque não se aproximava dela? Tinha a certeza de que não fora para a cama com ela antes, porque, se fosse assim, não o intrigaria daquele modo.

			Edina tocou-lhe na face como fizera na escada, mas Renzo estava prestes a perder a paciência. Escapou dela e sorriu de forma tensa.

			– Estás a obrigar-me a ser franco, Edina. Já te avisei de que nunca vou para a cama duas vezes com a mesma mulher.

			Ela deu um grito abafado.

			– Como podes ser tão cretino, Renzo? – perguntou-lhe.

			Ele desatou a rir-se.

			– Porque faz parte de mim.

			O insulto não o incomodou. O dinheiro e o sucesso tinham-no feito esquecer a época difícil da infância.

			Edina foi-se embora e ele voltou a olhar para a mulher de vermelho, que estava a dançar sozinha do outro lado da sala. Então, um dos pilotos de reserva, Jack Rogers, um jovem promissor, apareceu atrás dela e apoiou-lhe uma mão na anca, antes de se inclinar para lhe sussurrar alguma coisa ao ouvido.

			Observou-o com surpresa e esboçou um sorriso tímido.

			Renzo sentiu-se furioso e avançou entre a multidão, para eles. Encarregar-se-ia de fazer com que Jack Rogers não tivesse nenhum futuro se não afastasse as mãos dela. Porque acabara de decidir que, naquela noite, a mulher de vermelho seria dele.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– A menina pediu-te para tocares nela, Rogers?

			Jessie virou-se ao ouvir o comentário brusco e encontrou Renzo Camaro, a fulminar com o olhar o homem que tinha atrás.

			– Que festa tão boa, senhor Camaro – balbuciou o rapaz. – Não sabia que era a sua rapariga.

			– Não sou! – exclamou Jessie, indignada, ao ver que ambos os homens agiam como se ela não estivesse ali.

			Como era possível que Camaro fosse tão atraente, mesmo quando agia como um homem das cavernas? E porque estava a comportar-se assim?

			Antes de ter tempo para refletir sobre essas questões, o tal Rogers foi-se embora, assustado com a reação do patrão. E isso fez com que Jessie se perguntasse se todas as mulheres que se encontravam ali naquela noite faziam parte do harém de Camaro.

			A música tornou-se mais lenta e Camaro aproximou-se mais, sorrindo enquanto a observava.

			Jessie ficou com falta de ar.

			Porque se sentia assim? Ao fim e ao cabo, Camaro estava a comportar-se como um imbecil. Outra vez.

			– Como se chama? – perguntou-lhe ele, estudando-a com o olhar.

			Jessie abriu a boca e quase lhe disse, mas, então, percebeu que não queria que soubesse quem era. Decidira transformar-se noutra pessoa naquela noite… e, aparentemente, conseguira, porque Camaro nunca olhara para ela com interesse antes.

			– Porque quer saber? – replicou ela, num tom provocante, evitando responder à pergunta.

			– Não lhe parece óbvio? – murmurou ele, aproximando-se mais.

			Aproximou-se tanto que Jessie pôde ver as bolinhas douradas que havia nos seus olhos, pôde inalar o cheiro a sabonete e a perfume caros, a homem. Ele observou o coque, que demorara uma hora a fazer, e Jessie apercebeu-se nesse momento de que lhe tinham saído várias madeixas de cabelo ao dançar.

			Sentiu calor nas faces ao pensar que devia parecer um desastre.

			Mas o que viu nos olhos dele não foi desdém, mas aprovação.

			– Porque não quer dizer-me o seu nome? – inquiriu ele.

			Então, levantou uma mão e passou-lhe um dedo pelo rosto e pela máscara. Foi uma carícia suave, mas elétrica. Jessie recuou e ele desatou a rir-se ao ver a reação. Era uma gargalhada genuína e arrogante, também de aprovação.

			Antes de Jessie conseguir pensar numa resposta credível, ele acrescentou:

			– Se conseguiu entrar na festa sem ser convidada, não vou pedir-lhe para se ir embora.

			– Fico contente por saber – murmurou ela, sentindo-se exposta e nervosa, além de excitada.

			Como é que Renzo se apercebera daquilo?

			Jessie agradeceu por ter a máscara posta e por a proteger do olhar penetrante de Renzo Camaro.

			Ele desatou a rir-se de novo.

			– Portanto, é uma intrusa.

			Jessie franziu o sobrolho.

			– Não sei porque lhe parece tão divertido.

			– Acredite em mim, principessa – respondeu ele –, que se soubesse que passei toda a noite sem conseguir desviar o olhar de si, entenderia porque me parece tão divertido…

			Jessie ficou com falta de ar ao ouvir aquilo, mas então recordou o beijo que aquele homem dera a outra mulher há apenas algumas horas e sentiu-se mais forte.

			– Também quando estava a devorar a Edina Grant? – inquiriu, sorrindo de forma doce.

			– Oh, acertou-me em cheio! – murmurou ele e voltou a rir-se.

			Aparentemente, não se sentia ofendido.

			– Viu-o? – perguntou-lhe, então.

			– E quem não viu? – replicou Jessie, tentando fingir indiferença.

			– Gosto que fique ciumenta, principessa – disse-lhe ele. – Gosto, porque é o motivo principal por que beijei a Edina.

			– Se tenciona lisonjear-me, não conseguiu – disse ela, apesar de ter o coração prestes a sair-lhe do peito. – E suponho que a Edina não esteja contente com o motivo do beijo.

			– A Edina superá-lo-á. Além disso, nunca se queixou da qualidade dos meus beijos…

			A música voltou a mudar e aumentou tanto o volume que Jessie teve de se aproximar para ouvir as palavras seguintes. Ele devia ter pensado no gesto como um convite, porque lhe apoiou uma mão no pescoço.

			Jessie estremeceu.

			– Quer que lhe demonstre, principessa?

			Jessie sentiu a respiração quente e quase caiu na tentação. Olhou para ele nos olhos, provavelmente, com o desejo que passara toda a noite a tentar ignorar, humedeceu o lábio inferior involuntariamente e ouviu-o a praguejar.

			De repente, descobriu o corpo apertado contra o dele e os lábios colados aos dele. Abriu a boca instintivamente e Renzo aproveitou para introduzir a língua e possuí-la completamente.

			O som da música invadiu-a e fez vibrar todo o corpo enquanto ele a agarrava pela nuca para aprofundar o beijo. Os assistentes da festa desapareceram à sua volta e Jessie sentiu que não conseguia afastar-se dele, que não conseguia parar de o desejar, que só desejava que apagasse aquele desejo que a embargara. Que a fizesse dele.
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